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Resumo 

O número crescente de idosos com demência e a disponibilidade de novos 
tratamentos tem levado pesquisadores a focarem na identificação de estágios iniciais da 
doença, e em aumentar a qualidade de vida desses pacientes. Os sinais e sintomas 
comportamentais e psicológicos estão entre os maiores causadores da angústia do 
paciente e do cuidador. Com o avançar da idade, os idosos estão expostos a muitas 
perdas físicas, cognitivas e relacionais. E, assim como os déficits cognitivos podem 
colocar pressão sobre vínculos interpessoais, os estilos de apego adultos e talvez os 
juvenis podem ter impacto sobre a expressão clínica de distúrbios cognitivos. Com base 
na colaboração estabelecida entre Porto Alegre/Lausanne, propomos um estudo que 
identificará as características pré-mórbidas de idosos com declínio cognitivo inicial, 
focando na personalidade e características de apego. Trata-se de um estudo transversal 
com idosos com declínio cognitivo inicial e um grupo controle cognitivamente 
saudável. 
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